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1 – ENQUADRAMENTO 

 

 

 O presente documento estabelece os pontos essenciais do Plano de Contingência do 
Agrupamento de Escolas José Régio de Portalegre, para a Doença por Coronavírus Covid-19, em 
observância com as orientações das autoridades nacionais e internacionais.  

 Todos os estudantes e colaboradores terão acesso a informação sobre a doença, medidas 
preventivas e procedimentos a adotar em caso suspeito, através dos meios de divulgação em 
uso e mais adequados; folhetos e circulares informativas por correio eletrónico, página oficial 
do Agrupamento, bem como a afixação de cartazes nos espaços comuns. 

 A Direção-Geral de Saúde (DGS) emitiu um conjunto de informações e orientações, das quais se 
destacam a INFORMAÇÃO 005/2020 de 27/02/2020 e a ORIENTAÇÃO 006/2020 de 26/02/2020, 
que são atualizadas pela DGS de acordo com a evolução da situação. 

 Este documento que deve ter em conta cada estabelecimento, em cumprimento do disposto no 
Despacho n.º 2836-A/2020, de 02/03/2020, designado por plano de contingência, deverá ter 
em consideração a estrutura proposta pela DGAEP (documento anexo), que define um conjunto 
de orientações que permite a preparação e adequação da resposta de cada escola, centrando-
se nas questões operacionais a acautelar, de forma a proteger a saúde dos alunos, docentes, 
trabalhadores não docentes e visitantes, assegurando a continuidade da atividade.  

 A aplicação das medidas previstas no plano de contingência não prejudica a aplicação das 
recomendações e informações emitidas e a emitir pela DGS. 

 Este Plano de Contingência é aplicável em todas as Escolas do Agrupamento, nomeadamente: 
E.B. José Régio, EB. Assentos, E.B. Atalaião, E.B. Reguengo, E.B. Caia, E.B. Urra e E.B. Alegrete. 

 Será revisto sempre que se justifique, sendo disponibilizada a última versão no site do 
Agrupamento.  

 

Tem como objetivos: 

 - Prevenir e limitar a probabilidade de infeção pelo coronavírus COVID – 19, na Comunidade 
Educativa; 

 - Antecipar o impacto da doença na comunidade educativa; 
 - Estabelecer o nível de resposta e ação, para o(s) caso(s) suspeitos; 

 - Identificar os efeitos que a infeção em pessoas possa causar no AEJR; 
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 - Estabelecer medidas gerais de autoproteção; 

 - Definir plano de formação e informação aos trabalhadores e alunos. 

 

1.1 Explicitação do que é o Corona Vírus – Covid-19 

 

 Os coronavírus são um grupo de vírus que podem causar infeções, do qual faz parte o COVID-19. 
Normalmente estas infeções estão associadas ao sistema respiratório, podendo ser 
semelhantes a uma gripe comum ou evoluir para uma doença mais grave, como pneumonia. 

 

1.2 Definição de Caso Suspeito 

 
 Todas as pessoas que desenvolvam quadro respiratório agudo de tosse (persistente ou 

agravamento de tosse habitual), ou febre (temperatura = 38.0ºC), ou dispneia / dificuldade 
respiratória. (Norma nº 004/2020 de 23/03/2020: COVID-19 – DGS).Anosmia,ageusia ou 
disgeusia de início súbito. A informação atualizada sobre a definição de Caso Suspeito deve 
ser consultada na página eletrónica da DGS.   

 

1.3 Transmissão da Infeção 

 

Considera-se que o COVID-19 pode transmitir-se: 

 Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra);  

 Pelo contacto direto com secreções infeciosas;  
 Via aérea (partículas inferiores a 5 micra), aquando de procedimentos geradores de aerossóis.  

(Norma nº 007/2020 de 29/03/2020 – DGS) 

 

1.4 Principais Sintomas 

 

     Os sintomas são semelhantes a uma gripe, como por exemplo:  

 febre; 
 tosse; 

 falta de ar (dificuldade respiratória);  
 cansaço; 

 1Anosmia,2ageusia ou 3disgeusia de início súbito. 

                                                                 
1  Perda completa do olfato.  
2  Falta completa de paladar.  
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1.5 Período de Incubação 

 

 O período de incubação (até ao aparecimento de sintomas) situa-se entre 2 a 12 dias, segundo 
as últimas informações publicadas pelas Autoridades de Saúde. Como medida de precaução, a 
vigilância ativa dos contactos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última 
exposição a caso confirmado.  

 As medidas preventivas no âmbito do COVID-19 têm em conta as vias de transmissão direta (via 
aérea e por contacto) e as vias de transmissão indireta (superfícies/objetos contaminados). 

 

1.6 Prevenção da transmissão do Covid-19 

 

 Para a prevenção do Covid-19 é determinante o cumprimento das principais medidas 
(gerais) preventivas.  

 

1.6.1 Principais medidas (gerais) preventivas 

 

 Antes da reabertura dos estabelecimentos, deve ser feita uma limpeza geral e desinfeção 
das instalações; 

 Lavar frequentemente as mãos - com água e sabão, esfregando-as bem durante pelo menos 
20 segundos. Em alternativa pode usar uma solução alcoólica (70%), adequada para o 
efeito;  

 Reforçar a lavagem das mãos em vários momentos durante o dia (antes de sair de casa, ao 
chegar às instalações do AEJR, antes da ingestão de alimentos, sempre que utilize 
equipamentos de uso comum, após intervalos ou atividades desportivas, após o uso do wc, 
antes de sair das instalações do AEJR e sempre que lhe pareçam sujas);  

 Limpar devidamente ou desinfetar frequentemente objetos ou superfícies de utilização 
comum, utilizando material de uso único e descartável, com uma solução alcoólica a 70% ou 
solução de 0,1% de lixivia (10ml de lixívia para 10L de água);  

 Promover regularmente o arejamento dos espaços; 
 Evitar o contacto direto com pessoas que manifestem, febre, tosse ou dificuldade 

respiratória, procurando manter-se a uma distância de pelo menos 1 metro;  
 Evitar tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos sujas ou contaminadas; 

 Cobrir a boca e nariz com um lenço de papel descartável sempre que se assoar, tossir ou 
espirrar e deitar fora num caixote de lixo após a sua utilização. Lavando de seguida as mãos. 

                                                                                                                                                                                            
3 Distorção persistente do paladar. 
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Na ausência de lenço de papel descartável, deverá tossir ou espirrar para o braço com o 
cotovelo fletido e nunca para o ar ou para as mãos;  

 Usar lenços de papel (de utilização única) para se assoar;  
 Deitar os lenços usados num caixote do lixo e lavar as mãos de seguida;  

 Às crianças da educação pré-escolar não deve ser colocada nenhuma máscara, devem ser 
entregues ao portão pelo seu encarregado de educação, ou por pessoa por ele designada, e 
recebidas por um profissional destacado para o efeito, evitando assim a circulação de 
pessoas externas no interior do recinto; 

 O adulto que acompanha a criança ao entregá-la deve afastar-se de imediato do portão da 
entrada, evitando-se aglomerados de pessoas; 

 Os alunos do 2º e 3º Ciclos são obrigados a usar máscara no recinto escolar; 
 Para as crianças de 1.º Ciclo a utilização da máscara é fortemente recomendada, desde 

que:as crianças tenham “treino no uso” e utilizem as máscaras de forma correta;Seja 
garantida a supervisão do adulto. 

 Pessoas externas ao processo educativo (por exemplo: fornecedores) só excecionalmente 
podem entrar no estabelecimento de educação e, sempre, de forma segura, com máscara, 
evitando o contacto com as crianças; 

 Na educação pré-escolar, sempre que aplicável, devem ser assegurados especiais cuidados 
na troca de fraldas, com higienização das mãos dos profissionais e das crianças, bem como 
da bancada, antes e depois da muda de fralda; 

 Sempre que aplicável, as peças de roupa suja devem ir para casa em saco plástico, fechado; 

 Os alunos ou docentes/não docentes que sintam tosse ou agravamento do padrão habitual, 
febre (temperatura corporal ≥ 38,0ºC) sem outra causa atribuível;Dispneia / dificuldade 
respiratória sem outra causa atribuível; ou Anosmia, ageusia ou disgeusia, de início súbito, 
deverão permanecer em casa e contactar a Linha SNS 24: 808242424 e não se deslocar a um 
estabelecimento de saúde, nem às instalações do AEJR;  

 Consultar regularmente a informação atualizada em www.dgs.pt; 
 Após viagem ao estrangeiro deverá monitorizar o estado de saúde, qualquer sintoma 

suspeito e fazer o registo da temperatura diária durante 14 dias. 

 

 

Materiais 

 Avaliação das necessidades de material (equipamento de lavagem/secagem das mãos)  
 Colocação e manutenção dos kits prevenção nos blocos, biblioteca, secretaria, direção, 

reprografia, sala de professores, refeitório, ginásio/pavilhão e sala de isolamento.  
 Kit blocos: 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70ºC Kit sala de 

isolamento: 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70ºC, termómetro.  
 Kit BE/CRE, secretaria, direção, reprografia, sala de professores, refeitório, ginásio/pavilhão: 2 

máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70ºC. 
 Colocação e manutenção de dispensadores de desinfetante (solução alcoólica) nos seguintes 

locais: salas de informática; biblioteca; bar; sala de convivio; sala de professores; secretaria; 
ginásio; direção; sala de isolamento. 
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Alterações ao nível das práticas de higiene 

No que diz respeito à higiene das instalações é necessário cumprir os seguintes procedimentos: 

 Esvaziar os caixotes de lixo das salas de aula à hora de almoço e ao final do dia; 
 Deve proceder-se à limpeza da sala de convívio e refeitório (mesas e cadeiras) após intervalos, 

após horas de almoço e após utilização por turma durante o período de ausência de docente; 
 Deve proceder-se à desinfeção de superfícies em espaços como papelaria, reprografia, 

secretaria e PBX após a utilização; 

 Antes e após o manuseamento de máquinas de utilização comum, os utilizadores devem 
proceder à desinfeção das mãos, estando um doseador de álcool gel disponível; 

 Desinfetar as maçanetas das portas e dos corrimãos a meio da manhã e a meio da tarde; 

 Arejar as salas de aula e todos os locais fechados nos quais existam aberturas para o exterior, 
abrindo portas e janelas. 

 Durante o intervalo as janelas e portas (se possível) deverão manter-se abertas para 
arejamento. O professor será a pessoa responsável por deixar as janelas abertas durante os 
intervalos. 

 Efetuar a limpeza/desinfeção das casas de banho após todos os intervalos. 
 A limpeza dos balneários do pavilhão desportivo será realizada de 100 em 100 minutos pelos 

assistentes operacionais responsáveis pelo sector. 
 Efetuar a limpeza/desinfeção da sala de isolamento após cada caso (com registo em impresso 

próprio colocado para o efeito na sala). 
 Todos os brinquedos e materiais de uso partilhado devem ser lavados com detergente 

doméstico e passados por água, após cada utilização, nomeadamente nos Jardins de Infância. 
 Os ratos e os teclados têm de ser limpos com álcool, na primeira utilização do dia e sempre que 

mude de utilizador. O mesmo se aplica aos telefones. 
 Registo, em documento próprio, das horas de desinfeção verificadas (monitorização). 
 Relativamente à higiene pessoal: 

 Impor a obrigatoriedade de lavagem das mãos no refeitório (controlado por um funcionário) 
 Desinfeção das mãos com álcool - gel colocado à entrada das salas de aula, sala de informática 

(controlado pelo professor), da biblioteca (controlado pelo responsável) e da sala de convívio. 

 

1.6.2 Grupo Coordenador do Plano de Contingência 

 

 Diretora do Agrupamento; 

 Sub-Diretora do Agrupamento; 
 Coordenadora do Programa da Educação para a Saúde; 

 Coordenadores/Responsáveis de Estabelecimento das Escolas Básicas do 1.º Ciclo; 
 Coordenadoras do 2.º e 3.º Ciclos; 

 Representante do SPO; 
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 Representante do GAAF; 

 Encarregado Operacional; 
 Presidente da Associação de Pais do Agrupamento. 

 

1.6.3 Competências do Grupo Coordenador do Plano 

 

     A Diretora do Agrupamento (na sua ausência será substituída pela Subdiretora), responsável pela 
implementação e coordenação do Plano de Contingência. Diligência: 

 Garantir a normalidade, na medida do possível, das atividades letivas; 
 Contactar a linha SNS 24 (808 24 24 24) no caso de suspeita de infetados; 

 Contactar os encarregados de educação no caso de suspeita de alunos infetados. 

1.6.4 .- Contactos – Direção e Escola 

 

 Diretora -  Ana Rute Sanguinho – Telemóvel -  924  086  511  

 Agrupamento de Escolas José Régio de Portalegre – Telefone- 245 300 000 
 Email da Diretora -diretora@aejr.pt 

 Email da Direção – direção@aejr.pt 
 

2- PLANO DE CONTINGÊNCIA 

 

2.1 Comunidade Escolar 

 

 Docentes; 
 Técnicos Especializados; 

 Assistentes Operacionais; 
 Assistentes Técnicos; 

 A cozinheira responsável pela cantina em coordenação com a empresa. 
  

2.2 Parcerias na Comunidade 

 

 Centro de Saúde; 
 Câmara Municipal de Portalegre; 

 Juntas de Freguesia; 
 Escola Segura (GNR, PSP); 

 Equipa de Saúde Escolar UCC AMMAYA; 
 Empresa a quem foi adjudicado o serviço de refeições - Uniself. 
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 Bombeiros Voluntários Portalegre 
 
 

 
2.3 Identificação dos efeitos que a infeção do Pessoal Docente e Não Docente pode 
causar na Escola 

 

 Interrupção das Atividades Letivas; 

 Fecho de vários serviços, tais como: 
 Refeitório; 

 Bar; 
 Papelaria; 

 Pavilhão; 
 Reprografia;  

 Serviços Administrativos;  
 Biblioteca Escolar. 

 

2.4 Acesso à escola e circulação no espaço escolar 

 

 No primeiro dia de aulas os alunos de 2.º 3.º Ciclos já devem trazer uma máscara colocada de 
casa. Não são permitidos o acesso e a circulação no espaço escolar sem a respetiva máscara, 
devidamente colocada.O pessoal docente e não docente e os alunos devem respeitar as regras 
de segurança e de distanciamento físico de  1 metro. 

 Esta obrigatoriedade não se aplica nos espaços de recreio ao ar livre, sem prejuízo de ser 
recomendado o uso de máscara sempre que se verifiquem aglomerados de pessoas. 

 Os alunos devem ser portadores do próprio material e evitar tocar em superfícies de áreas 
comuns, maçanetas, corrimãos, interruptores, portas, janelas, etc. 

 Os alunos devem respeitar o percurso portaria/pavilhão/salas de aula definido. 

 Na portaria e à entrada de cada sala/pavilhão encontra-se disponível gel desinfetante que deve 
ser utilizado à entrada, à saída das aulas e sempre que necessário. 

 

2.5 Funcionamento dos serviços 

 

 Nos serviços com atendimento ao público serão criadas as condições necessárias que permitam 
o distanciamento social e as condições de segurança dos trabalhadores e utilizadores dos 
serviços.  

 

2.6 Preparação para fazer face a um possível caso de infeção por COVID-19 
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2.6.1 Estabelecimento de “área de isolamento” (1), circuito (2) até à mesma, acessos 
(3), em cada escola do Agrupamento 

 

     A colocação de um aluno e/ou trabalhador, classificado como Caso Suspeito, numa “área de 
isolamento” visa impedir que outras pessoas possam ser expostas e infetadas.  

“Áreas de isolamento” em cada Escola do Agrupamento:  

 - E.B. José Régio:  

(1). Sala da Associação de Pais, contígua ao refeitório. 

(2). Circular sempre pela direita, pelo caminho mais linear, até à área de isolamento. 

(3). Pelas entradas principais do edifício: porta e portão. 

 - E.B. Alegrete: 

(1). Gabinete do 1º andar, por cima da sala de Educação Pré-Escolar.  

(2). Circular sempre pela direita, pelo caminho mais linear, até à área de isolamento. 

(3). É feito pelo único portão da entrada do estabelecimento. 

NOTA: Como as EB de Reguengo, Caia e Urra não dispõem de espaço físico para a sala de isolamento e 
na impossibilidade de serem construídas as mesmas, foram consideradas outras alternativas. 

 

 - E.B. Reguengo:  

(1). WC dos adultos. 

(2). Circular sempre pela direita, pelo caminho mais linear, até à área de isolamento. 

(3). É feito pelo único portão da entrada/saída do estabelecimento. 

 

 - E.B. Caia: 

(1). Hall de entrada da sala 1 delimitado por armários e os alunos entrarão pela porta traseira que dá 
acesso à sala. Para se isolar este hall poderá colocar-se uma parede que isole o espaço ou em alternativa 
colocar armários a isolar o mesmo, mas que não chegarão ao teto. 

 (2). Circular sempre pela direita, pelo caminho mais linear, até à área de isolamento.  

(3). Realizado pelo portão de entrada/saída. 

(4). WC dos adultos como sala de isolamento. 
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 - E.B.Urra:  

(1). WC dos adultos. 

(2). Circular sempre pela direita, pelo caminho mais linear, até à área de isolamento  

(3). Acede-se ao edifício pelo portão. 

 - E.B. Assentos: 

(1). Sala das Terapias do Centro de Apoio à Aprendizagem (localizada no espaço polivalente). 

(2). Circular sempre pela direita, pelo caminho mais linear, até à área de isolamento. 

(3). É feito pelo portão da entrada/saída principal da escola. 

 - E.B. Atalaião: 

(1). Antigo laboratório com acesso direto às casas de banho. 

(2) Circular sempre pela direita, pelo caminho mais linear, até à área de isolamento.  

(3). É feito pelo portão de entrada/saída do estabelecimento. 

 

 

Cada sala de isolamento deverá ter acesso a instalações sanitárias e estar equipada com: 

 Telefone; 

 Cadeira; 
 Água; 

 Alguns alimentos não perecíveis; 
 1 Máscara; 

 1 Par de luvas descartáveis; 
 1 Termómetro; 

 Dispensador de solução antisséptica de base alcoólica; 
 Casa de banho de uso restrito na proximidade. 
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2.6.2 Equipamento e material de limpeza e desinfeção da “área de isolamento” 

 

 

     Para limpeza e desinfeção da “área de isolamento”, estará disponível um Kit com o seguinte 
material: 

 Luvas descartáveis; 

 Óculos proteção; 
 Máscara de proteção; 

 Toalhetes de papel; 
 Dispensador de solução antisséptica de base alcoólica; 

 Desengordurante de superfícies; 
 Desinfetante de superfícies;  

 Balde, esfregona e material de limpeza. 

 
2.6.3 Procedimentos de limpeza e desinfeção da “área de isolamento”/circuito até à 
mesma/espaços com maior probabilidade de estarem contaminadas 

 

 Providenciar a limpeza e desinfeção (descontaminação) da área de “isolamento” após cada 
utilização;  

 Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente nas superfícies frequentemente manuseadas e 
mais utilizadas pelo doente confirmado, com maior probabilidade de estarem contaminadas; 

 Dar especial atenção à limpeza e desinfeção do local onde se encontrava o doente confirmado 
(incluindo materiais e equipamentos utilizados por este); 

 Armazenar os resíduos do caso confirmado em saco de plástico (com espessura de 50 ou 70 
mícron) que, após ser fechado (ex. com abraçadeira), deve ser segregado e enviado para 
operador licenciado para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico. 
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2.6.4 Procedimentos específicos de comunicação interna no processo de alerta do 
aluno e/ou trabalhador classificado como Caso Suspeito 

 

Aluno-caso em contexto de sala de aula  
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Aluno-caso fora de contexto sala de aula  

 

 

 

 

 

 

Nota-O Funcionário acompanha o aluno até à sala de isolamento (ponto 3) e aguarda que o Encarregado 
de Educação contacte o SNS 808242424. (ponto 8). 
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Funcionário (Docente/Não Docente)-caso 

 

 

 

2.6.5 Procedimentos específicos de comunicação interna no processo de alerta do 
aluno e/ou trabalhador classificado como Caso Suspeito 

 

 

     Ficará nomeado um Assistente Designado para cada Escola do Agrupamento que prestará o apoio 
necessário, desencadeará as diligências necessárias, informará a Direção e registará os dados das 
pessoas que contactaram diretamente com o Caso Suspeito.  

 

Assistente designado de referência: 

 - E.B. José Régio – Encarregado Operacional 

 - E.B. Assentos - Coordenador de Estabelecimento 
 - E.B. Atalaião - Coordenador de Estabelecimento 

 - E.B. Urra – Responsável de Estabelecimento 
 - E.B. Caia - Responsável de Estabelecimento 

 - E.B. Alegrete - Responsável de Estabelecimento 
 - E.B. Reguengo - Responsável de Estabelecimento 
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2.7 Procedimentos na área de isolamento 

 

1. Perante a deteção de um caso suspeito de COVID-19 de uma pessoa presente no estabelecimento de 
educação ou ensino, são imediatamente ativados todos os procedimentos constantes no seu Plano de 
Contingência e é contactado o assistente designado previamente pela Direção do estabelecimento de 
educação ou ensino. 

2. O caso suspeito de COVID-19 quando se trate de um aluno, é acompanhado por um adulto, para a 
área de isolamento, através de circuitos próprios, definidos previamente no Plano de Contingência, que 
deverão estar visualmente assinalados. Sempre que se trate de um adulto, dirige-se sozinho para a área 
de isolamento. Na área de isolamento deve constar o fluxo de atuação perante um caso suspeito de 
COVID-19 em contexto escolar. O acesso à área de isolamento só é permitido ao Assistente Designado e 
Encarregado de Educação, que estarão devidamente protegidos. 

3. Caso se trate de um menor de idade, é contactado de imediato o encarregado de educação, de modo 
a informá-lo sobre o estado de saúde do aluno. O encarregado de educação deve dirigir-se ao 
estabelecimento de educação ou ensino, preferencialmente em veículo próprio.   

4. Na área de isolamento, o encarregado de educação, ou o próprio se for um adulto, contacta o SNS 24 
ou outras linhas criadas para o efeito e segue as indicações que lhe forem dadas. O diretor ou o 
assistente designado do estabelecimento de educação ou ensino pode realizar o contacto telefónico se 
tiver autorização prévia do encarregado de educação.   

Na sequência da triagem telefónica: 

Se não se tratar de um Caso Suspeito de Covid-19 pela triagem telefónica, o SNS 24 define os 
procedimentos adequados para a situação clínica. Terminam os procedimentos constantes no Plano de 
Contingência para COVID-19 e não se aplica o restante “Fluxograma de atuação perante um caso 
suspeito de COVID-19 em contexto escolar”. 

Se o caso for considerado suspeito de COVID-19 pela triagem telefónica (SNS 24 ou outras linhas) será 
encaminhado de uma das seguintes formas:  

Autocuidado: isolamento em casa; 

Avaliação Clínica nas Áreas Dedicadas COVID-19 nos Cuidados de Saúde Primários; 

Avaliação Clínica em Serviço de Urgência. 

Nota: Se o encarregado de educação não contactar o SNS 24 ou outras linhas criadas para o efeito, a 
Autoridade de Saúde Local deve ser informada da situação pelo diretor ou ponto focal do 
estabelecimento de educação ou ensino. 

5. Caso exista um caso suspeito de COVID-19  triado pela SNS 24 ou outras linhas de triagem telefónica, é 
contactada de imediato a Autoridade de Saúde Local/Unidade de Saúde Pública Local, cujos contactos 
telefónicos devem constar num documento visível na área de isolamento, e estar gravados no telemóvel 
do Assistente designado e do diretor do estabelecimento de educação ou ensino.   
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6. A Autoridade de Saúde Local:  

Prescreve o teste para SARS-CoV-2 e encaminha para a sua realização; 

sclarece o caso suspeito, se for um adulto ou o encarregado de educação, caso se trate de um menor 
sobre os cuidados a adotar enquanto aguarda confirmação laboratorial e sobre os procedimentos 
seguintes (no que for aplicável da Orientação n.º10/2020 da DGS).  

     A deslocação para casa, para os serviços de saúde ou para o local de realização de teste deve ser feita 
em viatura própria, ou em viatura própria dos encarregados de educação, caso seja menor de idade. Se 
tal não for possível, deve ser utilizada uma viatura de transporte individual, não devendo recorrer-se a 
transporte público coletivo.     Durante todo o percurso o caso suspeito e o(s) respetivo(s) 
acompanhante(s) devem manter a máscara devidamente colocada.  

7. A Autoridade de Saúde Local, no primeiro contacto com o estabelecimento de educação ou ensino, 
procede a uma rápida avaliação da situação/risco, para decidir a celeridade e amplitude das medidas a 
adotar. Caso considere necessário, pode implementar medidas de proteção, enquanto aguarda 
confirmação laboratorial, nomeadamente:  

     Isolamento dos contactos que estiveram sentados em proximidade na sala de aula ou no refeitório ou 
outros contactos próximos identificados; Após confirmação laboratorial do caso, a Autoridade de Saúde 
Local deve prosseguir com a investigação epidemiológica (in loco, se necessário):  

Inquérito epidemiológico; 

Rastreio de contactos; 

Avaliação ambiental. 

8. A Autoridade de Saúde informa o caso, os contactos de alto e baixo risco e o estabelecimento de 
educação ou ensino sobre as medidas individuais e coletivas a implementar, de acordo com a avaliação 
da situação/risco efetuada, nomeadamente:  

 • Isolamento de casos e contactos, encerramento da turma, de áreas ou, no limite, de todo o 
estabelecimento de educação ou ensino;  

 • Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços mais utilizados pelo caso suspeito, bem 
como da área de isolamento (Orientação n.º 014/2020 da DGS);  

 • Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso suspeito em dois sacos de plástico, resistentes, 
com dois nós apertados, preferencialmente com um adesivo/atilho e colocação dos mesmos em 
contentores de resíduos coletivos após 24 horas da sua produção (nunca em ecopontos). Para 
implementação de medidas e gestão de casos, a Autoridade de Saúde Local, pode mobilizar e liderar 
uma Equipa de Saúde Pública.   
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2.7.1 Procedimento de vigilância de contactos próximos 

 

 

Considera-se “contacto próximo” quem não apresenta sintomas no momento, mas que teve ou pode ter 
tido contacto próximo com um caso confirmado de COVID-19.  

O contacto próximo com caso confirmado de COVID-19 pode ser de:  

“Alto risco de exposição”: 

 Quem partilhou os mesmos espaços (sala, gabinete, secção, zona até 2 metros) do caso;  

 Quem esteve face-a-face com o caso confirmado ou em espaço fechado com o mesmo;  
 Quem partilhou com o caso confirmado loiça (pratos, copos, talheres), toalhas ou outros objetos 

ou equipamentos que possam estar contaminados com expetoração, sangue, gotículas 
respiratórias. 

“Baixo risco de exposição” (casual), é definido como: 

 Quem teve contacto esporádico (momentâneo) com o caso confirmado (ex. em 
movimento/circulação durante o qual houve exposição a gotículas/secreções respiratórias 
através de conversa face-a-face superior a 15 minutos, tosse ou espirro); 

 Quem prestou assistência ao caso confirmado, desde que tenha seguido as medidas de 
prevenção (ex. utilização adequada de meios de contenção respiratória; etiqueta respiratória; 
higiene das mãos). 

 Como medida de precaução, a vigilância ativa dos contactos próximos decorre durante 14 dias 
desde a data da última exposição a caso confirmado.    

 

2.8  Atuação do estabelecimento de educação ou ensino perante um caso confirmado 
de Covid-19 fora do estabelecimento 

 

 

Se o caso confirmado tiver sido identificado fora do estabelecimento de educação ou ensino, devem ser 
seguidos os seguintes passos:   

 

 

 

 

 

  1. Ativação do Plano de contingência 

2. Contacto com a autoridade de saúde 
local 

3. Investigação epidemiológica 

4. Implementação de medidas 
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 Perante a comunicação ao estabelecimento de educação ou ensino, de um caso confirmado de 
COVID-19 de uma pessoa que tenha frequentado o estabelecimento, devem ser imediatamente 
ativados todos os procedimentos constantes no Plano de Contingência e ser contactado o ponto 
focal designado previamente pela Direção do estabelecimento de educação ou ensino. 

 A Direção do estabelecimento de educação ou ensino ou o ponto focal contacta de imediato a 
Autoridade de Saúde Local/Unidade de Saúde Pública Local, a informar da situação.    

 

A Autoridade de Saúde Local, apoiada pela Unidade de Saúde Pública Local, assegura a investigação 
epidemiológica (in loco, se necessário):  

 Inquérito epidemiológico; 

 Rastreio de contactos; 
 Avaliação ambiental.  

 

De acordo com a avaliação de risco efetuada, a Autoridade de Saúde Local informa os contactos de alto 
e de baixo risco e o estabelecimento de educação ou ensino, sobre quais as medidas individuais e 
coletivas a implementar, nomeadamente:  

 Isolamento de contactos, encerramento da turma, de áreas ou, no limite, de todo o 
estabelecimento de educação ou ensino;  

 Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços utilizados pelo caso suspeito, bem 
como da área de isolamento (Orientação n.º 014/2020 da DGS);  

 Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso suspeito em dois sacos de plástico, 
resistentes, com dois nós apertados, preferencialmente com um adesivo/atilho e colocação dos 
mesmos em contentores de resíduos coletivos após 24 horas da sua produção (nunca em 
ecopontos). 

 

2.9 Disponibilização de Equipamentos e Produtos nos Edifícios 

 

 Solução antissética de base alcoólica (70%) para higienização das mãos em sítios estratégicos; 
 Máscaras cirúrgicas; 

 Máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis, a utilizar, enquanto medida de precaução, por quem 
preste assistência ao aluno/docente/não docente, com sintomas (caso suspeito);  

 Receção de cada Escola; 

 Zonas de refeições (refeitórios, bares e copas); 
 Zonas de estudo e zonas de utilização comum; 

 Zonas com equipamento de utilização comum (impressoras, computadores, fotocopiadoras…); 
 Películas de proteção para teclados e outros equipamentos de manuseamento; 

 Toalhetes de papel descartáveis, nas instalações sanitárias e nos outros locais de higienização 
das mãos. (Não deve ser utilizado equipamento de ar comprimido na secagem das mãos); 

 Contentor de resíduos com abertura não manual e saco plástico; 
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 Equipamentos de limpeza, de uso único, que serão eliminados ou descartados após utilização 
em objetos e superfícies mais manuseadas (corrimãos, maçanetas de portas, botões de 
elevador, superfícies de secretárias em sala de aula e gabinetes, …); 

 Solução desinfetante de base alcoólica a 70%, para utilização em objetos superfícies mais 
manuseadas; 

 Solução desinfetante (ex: Desinfetante grânulos tipo Presept, Ácido Peracético ou hipoclorito de 
sódio a 0,1%) para utilização pavimentos. 

 

2.10 Informar e Formar a Comunidade Educativa 

 

 Divulgar o Plano de Contingência específico a toda a Comunidade Educativa; 
 Esclarecer a Comunidade educativa, mediante informação precisa e clara, sobre a COVID-19 de 

forma a, por um lado, evitar o medo e a ansiedade e, por outro, estes terem conhecimento das 
medidas de prevenção que devem instituir; 

 In(formar) a Comunidade Educativa quanto aos procedimentos específicos a adotar perante um 
caso suspeito no Agrupamento; 

 Todo o pessoal docente e não docente, bem como os encarregados de educação, devem ser 
devidamente informados relativamente às normas de conduta a obedecer, no atual contexto, e 
que visam a prevenção e o controlo da transmissão da COVID-19. A informação deve estar 
afixada em locais visíveis dos estabelecimentos de ensinos e/ou ser enviada por via informática. 
Devem ainda ser informados sobre todas as alterações à organização e funcionamento do 
respetivo estabelecimento. 

 

3- PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS 

 

3.1 Regresso de deslocações ao estrangeiro 

 

 Não tendo sido decretada pela DGS, até ao presente momento, qualquer restrição a 
deslocações ao estrangeiro, recomenda-se a devida ponderação relativamente à conveniência 
dessas deslocações, principalmente para países ou zonas em que a propagação do vírus se 
mostra mais ativa, identificados pelas Autoridades de Saúde. 

 

 Os docentes, alunos e demais acompanhantes que tenham regressado ou que tenham estado 
em contacto próximo e direto com quem tenha regressado de país ou zona de risco para a 
infeção pelo COVID-19, identificados pela DGS, devem, nos 14 dias subsequentes, monitorizar o 
seu estado de saúde, medindo a temperatura corporal duas vezes ao dia, registando os valores 
e estar atentos a tosse ou a dificuldades respiratórias. Devem ainda evitar cumprimentos sociais 
com contacto físico. 
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3.2 Organização do Espaço 

 

3.2.1 Organização do Espaço do pré-escolar 

 

 Sempre que o estabelecimento de educação disponha de espaços que não estão a ser usados 
poderá utilizá-los para expansão do estabelecimento de educação pré-escolar; 

 As crianças e o pessoal docente e não docente devem ser organizados em salas ou outros 
espaços, de forma a evitar o contacto entre pessoas de grupos diferentes; 

 Todos os espaços que não sejam necessários ao bom funcionamento das atividades (depois de 
organizado todo o espaço, em virtude das regras de segurança e higiene a cumprir) devem estar 
encerrados. Esta medida não se aplica às salas de refeições;  

 Privilegiar as atividades que decorram no exterior (pátios, logradouros, jardins), em regime 
rotativo dos grupos;  

 Deve ser maximizado o distanciamento físico entre as crianças quando estão em mesas, sem 
comprometer o normal funcionamento das atividades pedagógicas;  

 Deve ser privilegiada a utilização das salas ou espaços mais amplos e arejados;  

 Definir circuitos de circulação interna, permitindo uma melhor orientação espacial de crianças e 
adultos e, ao mesmo tempo, uma higienização mais eficaz do espaço e dos equipamentos;  

 O estabelecimento deve criar espaços “sujos” e espaços “limpos” e estabelecer diferentes 
circuitos de entrada e de saída, bem como de acesso às salas, sempre que possível;  

 As crianças devem trocar o calçado que levam de casa por outro apenas utilizado no espaço do 
Jardim de Infância. Este calçado extra permanece no estabelecimento de educação, devendo ser 
higienizado, todos os dias, após a saída da criança. Os profissionais deverão cumprir a mesma 
orientação; 

 Garantir a existência de material individual necessário para cada atividade;  
 Remover, das salas, os acessórios não essenciais à prática das atividades pedagógicas, 

reforçando a limpeza e desinfeção dos que lá permanecem; 
 Pedir aos encarregados de educação que não deixem as crianças levar de casa brinquedos ou 

outros objetos não necessários; 
 Deve-se evitar concentrações nas idas à casa de banho; 

 Sempre que possível, e que tal não comprometa a segurança das crianças (portas com barreira 
de segurança e janelas que não estejam ao alcance), deve manter-se as janelas e/ou portas das 
salas abertas, de modo a permitir uma melhor circulação do ar.  

 

3.2.2 Organização do Espaço do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 

 

1. Os alunos devem ser organizados, preferencialmente, em grupos/turmas, mantendo-se esta 
organização ao longo de todo o período de permanência na escola. Os grupos/turmas devem ter, sempre 
que possível, horários de aulas, intervalos e período de refeições organizados de forma a evitar o 
contacto com outros grupos/turmas; 
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2. As aulas de cada turma devem decorrer, sempre que possível, na mesma sala e com lugar/secretária 
fixo por aluno;  

3. Privilegiar a utilização de salas amplas e arejadas, sendo que as salas devem ser utilizadas de acordo 
com a sua dimensão e características da escola, em função do número de alunos por turma. 

4. Nas salas, devem ser mantidas as medidas de distanciamento, garantindo a maximização do espaço 
entre pessoas. Assim:  

 a. As mesas devem ser dispostas, sempre que possível, junto das paredes e janelas, de acordo com a 
estrutura física das salas;  

 b. As mesas devem estar dispostas, preferencialmente, com a mesma orientação. Pode ainda optar-se 
por outro tipo de organização do espaço, evitando uma disposição que implique ter alunos virados de 
frente uns para os outros;  

 c. Sempre que possível, deve garantir-se um distanciamento físico entre os alunos e alunos/docentes de, 
pelo menos, 1 metro, sem comprometer o normal funcionamento das atividades letivas.  

5. No 1º ciclo, as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) seguem as regras a ter em conta na sala 
de aula. 

6. As atividades desportivas, bem com outras atividades que impliquem maior contacto físico, devem ser 
planificadas e adequadas às orientações das autoridades de saúde em vigor;  

7. Os intervalos entre as aulas devem ter a menor duração possível, devendo os alunos permanecer, 
tanto quanto possível, em zonas específicas, definidas pela escola;  

8. Definir e identificar circuitos e procedimentos no interior da escola, que promovam o distanciamento 
físico, nomeadamente no percurso desde a entrada da escola até à sala de aula e nos acessos aos locais 
de atendimento e convívio como, por exemplo: refeitório, bufete/bar, papelaria, salas de apoio, 
polivalente, entradas de pavilhões e casas de banho. Estes devem ser divulgados a toda a comunidade 
escolar, no início das atividades letivas;  

9. Evitar a concentração de alunos nos espaços comuns da escola, nomeadamente na biblioteca, nas 
salas de informática, na sala de convívio; sendo que na sala de convívio o número de alunos não deverá 
ultrapassar os 25. 

10. Em situação de ausência de docentes, de uma ou mais turmas em simultâneo, os espaços a ocupar 
pelas turmas, deverão seguir a seguinte ordem: sala de convívio, sala contigua à papelaria, biblioteca e 
sala de aula com o acompanhamento das animadoras que dinamizarão atividades lúdico-pedagógicas. 

11. Criar e divulgar regras de utilização das salas do pessoal docente e não docente;   

12. Definir procedimentos para utilização dos refeitórios, designadamente com as seguintes normas de 
funcionamento:   

 a. Períodos de almoço, sempre que possível, desfasados entre turmas, de forma a respeitar as regras de 
distanciamento e evitando a concentração de alunos;  
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 b. Prever a possibilidade de recurso a refeição na modalidade de take-away, em situações excecionais, 
caso haja um agravamento da situação epidemiológica e/ou confinamento e incompatibilidade de 
horário do transporte no regresso a casa; 

 c. Lavagem/desinfeção das mãos antes e após o consumo de qualquer refeição por parte de qualquer 
utente; 

 d. Utilização obrigatória de máscara, exceto no período de refeição;  

 e. Talheres e guardanapos devem ser fornecidos dentro de embalagem;  

 f. Higienização e desinfeção de mesas e cadeiras, após cada utilização; 

 g. Retirar artigos decorativos e outros objetos das mesas;  

 h. Assegurar uma boa ventilação e renovação do ar.  

13. Por serem espaços de utilização comum e com superfícies de contacto frequente, nos bares/bufetes 
deve-se aumentar a frequência de limpeza e higienização após utilização (balcões, mesas, cadeiras), e 
devem ser seguidas as seguintes normas de funcionamento:  

 a. Higienização das mãos à entrada e à saída; 

 b. Utilização obrigatória de máscara, exceto no período de refeição; 

 c. Distanciamento físico; 

 d. Definir lotação máxima, de acordo com as características do espaço, evitando concentrações; 

 e. Assegurar uma boa ventilação e renovação do ar.  

 

 
3.3 - Refeições 

 

Durante o período de refeições, devem ser respeitadas as seguintes medidas de distanciamento e 
higiene: 

 A deslocação para a sala de refeições, caso aplicável, deve ser desfasada para evitar o 
cruzamento de alunos, ou, quando tal não for possível, será de considerar fazer as refeições na 
sala de atividades;  

 Antes e depois das refeições, os alunos devem lavar as mãos acompanhados, para que o façam 
de forma correta;  

 Os lugares devem estar marcados, de forma a assegurar o máximo de distanciamento físico 
possível entre alunos;  

 Deve ser realizada, entre trocas de turno, a adequada limpeza e desinfeção das superfícies 
utilizadas.  

 Não devem ser partilhados quaisquer equipamentos ou alimentos; 
 Os equipamentos e utensílios de alunos a devolver aos encarregados de educação devem ser 

colocados em saco descartável, quando aplicável; 
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 As pausas da equipa para almoço deverão ocorrer de modo a garantir o afastamento físico 
entre profissionais; 

 Também nas salas de refeições, todos os funcionários devem utilizar máscara, enquanto 
acompanham os alunos.  
 

4 - GESTÃO DE CLUSTER OU  SURTOS 

 

4.1 Gestão de Cluster ou Surto 

 

Cluster (conglomerado): conjunto de casos, grupos ou eventos, que parecem  estarem relacionados pela 
sua forma de distribuição no espaço e/ou no tempo  (Norma n.º 015/2020 da DGS. 

Surto: dois ou mais casos confirmados de infeção por SARS-CoV-2/COVID-19  associados a um contexto 
não residencial específico, cujas datas de início de  sintomas (ou datas de colheita do teste, se 
assintomáticos) ocorreram num período  de 14 dias, existindo evidência de exposição entre os casos no 
período de  infecciosidade de um dos casos (Norma n.º 015/2020 da DGS).   

 

Perante a existência de um  Cluster ou Surto  no Agrupamento de Escolas José Régio , será necessário 
uma rápida atuação e aplicação de medidas individuais e coletivas pela Autoridade de Saúde Local. As 
medidas a adotar irão depender de um conjunto de fatores considerados na avaliação de risco, realizada 
pela Autoridade de Saúde Local. 

 Distanciamento entre pessoas; 
 Disposição e organização das salas;  

 Organização das pessoas por grupos organizados que partilham caraterísticas, atividades e 
eventos comuns. 

 Organização estrutural do estabelecimento, nomeadamente corredores e circuitos de 
circulação;  

 Ventilação dos espaços;  
 Período entre o início de sintomas e a identificação do caso suspeito;  

 Outros factores; 
 Como tal, é importante ressalvar que a avaliação de risco deve ser feita caso a caso, pela 

Autoridade de Saúde Local, e da mesma podem resultar diferentes medidas a implementar em 
cada estabelecimento de educação ou ensino. 
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4.2 Implementação de medidas 

 

A atuação em ambos os casos (cluster ou surto) é idêntica.  

 

Após a realização da investigação epidemiológica, a Autoridade de Saúde Local decidirá, de acordo com 
a avaliação de risco, quais as medidas de controle a implementar, podendo determinar:  

• Isolamento de casos prováveis ou possíveis; 

• Encerramento de uma ou mais turmas;  

• Encerramento de uma ou mais zonas da escola;  

• Encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino.4 

 

 No quadro seguinte apresentam-se medidas a implementar mediante a magnitude da 
transmissão de SARS-CoV-2 na comunidade escolar. Contudo, a intervenção de Saúde Pública 
e respetivas medidas que são recomendadas devem decorrer de uma minuciosa avaliação 
caso a caso. Estas medidas deverão ser adequadas à realidade local e considerar, entre 
outros fatores, a situação epidemiológica em que o estabelecimento de educação ou ensino 
se insere, as condições do mesmo, assim como a existência de recursos necessários para 
controlo da transmissão. 

 

CENÁRIOS MEDIDAS CUMULATIVAS A IMPLEMENTAR 

 

 

A 

A Autoridade de Saúde Local decidirá de acordo com a avaliação de risco quais as medidas de 
controle a implementar, incluindo: 

Isolamento dos casos; 

Rastreio de contactos; 

Isolamento profilático dos contactos de alto risco; 

Realização de testes laboratoriais aos contactos de alto risco. 

                                                                 
4O encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino só deve ser ponderado em situações 
de elevado risco no estabelecimento ou na comunidade. Esta medida apenas pode ser determinada pela 
Autoridade de Saúde Local, envolvendo na tomada de decisão as Autoridades de Saúde Regional e 
Nacional.  
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B 

A Autoridade de Saúde Local estuda a relação entre os casos e serão avaliadas medidas adicionais 
em relação ao cenário A, incluindo: 

Encerramento das turmas com casos confirmados, durante 14 dias desde a data de início de 
isolamento profilático de todos os contactos; 

Encerramento de uma ou mais zonas da escola, durante 14 dias desde a data de início de 
isolamento profilático de todos os contactos. 

 

C 

A Autoridade de Saúde Local estuda a relação entre os casos e serão avaliadas 

medidas adicionais em relação ao cenário B, incluindo: 

Alargamento das medidas de isolamento a contactos de baixo risco. 

 

 

D 

A Autoridade de Saúde Local, em articulação com as Autoridades de Saúde Regional e Nacional, 
pode considerar a necessidade de escalar as medidas, avaliando o encerramento temporário do 
estabelecimento de educação ou ensino. A sua reabertura deverá ocorrer quando a Autoridade de 
Saúde assim o determinar, com base no controlo da situação epidemiológica e quando esta não 
representar risco para a comunidade escolar. 

 

 

4.3 Atuação da escola perante caso(s) confirmado(s) ou em situação de 
confinamento 

 

Sempre que se verifiquem situações de caso(s) confirmado(s) ou de confinamento, em que o aluno(s) fica 
impedido de assistir presencialmente às aulas, mas com disponibilidade física e emocional para as 
aprendizagens, devem ser seguidas as seguintes instruções: 

 O professor de cada disciplina define as tarefas a realizar pelo aluno, recorrendo à plataforma 
Google Classroom; 

 Como suporte às aprendizagens o aluno deve, sempre que possível, assistir às aulas no 
#EstudoemCasa,  com conteúdos pedagógicos temáticos, lecionados por professores através 
de uma parceria entre o Ministério da Educação e a RTP, criada em resposta à Pandemia de 
Covid-19 para mitigar os efeitos da interrupção das atividades letivas; 

 Deve ser sempre dado feedback de forma clara, proporcionando ao aluno a autoreflexão e o 
trabalho autónomo orientado;  

 No caso de os alunos não poderem aceder à plataforma por razões várias (computador 
estragado, por exemplo...), deverão os respetivos Encarregados de Educação informar o 
Diretor de Turma para que aquele possa encontrar de imediato a melhor solução. 

 

 

Nota: Caso surja necessidade deve ser ativado e/ou consultado o Plano de Regime Misto e de Ensino à 
distância do Agrupamento. 
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5 - ESPECIFICIDADES POR ESCOLA 

EB de Assentos – 192 

(3 grupos de EPE / 6 turmas de 1.º Ciclo / CAA) 

Horários 
Educação Pré-Escolar - 9h – 12h / 14h – 16h 

1.º Ciclo – 9h – 12h 30m / 14h – 15h 30m 

Intervalos da manhã 
Educação Pré-Escolar - 10h 30m - 11h 

1.º Ciclo – 10h 30m – 11h 

Almoços 

Educação Pré-Escolar-12h-13h 

1.º Ciclo  – A partir das 12h 30m (almoços por turnos) 

 

Período de transição entre a 
CL e a CNL 

1.º Ciclo – 15h 30m – 16h 

AAAF 

AEC 

Educação Pré-Escolar - 16h - 17h 30m 

1.º Ciclo – 16h – 17h 

 

EB de Atalaião – 138 alunos 

(2 grupos de EPE / 5 turmas de 1.º Ciclo / CAA) 

Horários 
Educação Pré-Escolar – 9h – 12h / 14h – 16h 

1.º Ciclo - 9h – 12h 30m / 14h – 15h 30m 

Intervalos da manhã 
Educação Pré-Escolar – 10h 30m - 11h 

1.º Ciclo – 10h 30m – 11h 

Almoços 
Educação Pré-Escolar  12h-12h30m 

1.º Ciclo  – A partir das 12h 30m (almoços por turnos) 

Período de transição entre a 
CL e a CNL 

1.º Ciclo - 15h 30m / 16h 

AAAF 

AEC 

Educação Pré-Escolar - 16h - 17h30 

1.º Ciclo - 16h - 17h 
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EB de Alegrete – 37 alunos 

(1 grupo de EPE / 2 turmas de 1.º Ciclo) 

Horários 
Educação Pré-Escolar - 9h 30m – 12h 30m / 14h – 16h 

1.º Ciclo – 9h 30m – 13h / 14h – 15h 30m 

Intervalos da manhã 
Educação Pré-Escolar - 10h 30m - 11h 

1.º Ciclo – 11h – 11h 30m 

Almoços 
Educação Pré-Escolar – 12h30m – 13h 

 1.º Ciclo – 13h – 14h (almoços por turnos) 

Período de transição entre a 
CL e a CNL 

1.º Ciclo - 15h 30m / 16h 

AAAF / AEC 
Educação Pré-Escolar - 16h - 18h 

1.º Ciclo - 16h - 17h 

 

EB de Reguengo – 38 alunos 

(1 grupo de EPE / 2 turmas de 1.º Ciclo) 

Horários 
Educação Pré-Escolar - 9h30 – 12h / 13h30m – 16h 

12R/ 34R – 9h 30m – 12h 30m / 14h – 15h 30m 

Intervalos da manhã 
Educação Pré-Escolar – 11h - 11h 30m 

1.º Ciclo – 11h – 11h 30m 

Almoços 
Educação Pré-Escolar – 12h00m – 13h  

 1.º Ciclo – 13h – 14h (almoços por turnos) 

Período de transição entre a 
CL e a CNL 

1.º Ciclo – 15h 30m – 16h 

AAAF / AEC 
Educação Pré-Escolar - 16h - 17h 30m 

1.º Ciclo – 16h – 17h 
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EB de Caia – 24 alunos 

(2 turmas de 1.º Ciclo) 

Horários 9h 30m – 13h / 14h – 15h 30m 

Intervalos da manhã 11h – 11h 30m 

Almoços 13h – 14h (almoços por turnos) 

Período de transição entre a 
CL e a CNL 

15h 30m - 16h 

AAAF / AEC 16h-17h 

 

 

 

EB de Urra – 39 alunos 

(1 grupo de EPE / 2 turmas de 1.º Ciclo) 

Horários 
Educação Pré-Escolar – 9h – 12h / 14h – 16h 

1.º Ciclo – 9h – 12h 30m / 13h 30m – 15h 

Intervalos da manhã 
Educação Pré-Escolar – 10h 30m - 11h 

1.º Ciclo – 10h 30m – 11h 

Almoços 
Educação Pré-Escolar – 12h – 12h 30m 

1.º Ciclo – 12h 30m – 13h 30m (almoços por turnos) 

Período de transição entre a 
CL e a CNL 

------------------------------------------------------------------------- 

AAAF / AEC 
Educação Pré-Escolar -  16h - 17h30 

1.º Ciclo – 15h – 16h 

 

 

 



 

 32 

 

6 - POLÍTICA DE INFORMAÇÃO 

 

 Face à evolução do COVID-19 e à constante atualização de informações por parte das 
Autoridades de Saúde, o presente documento tem carácter dinâmico, podendo sofrer alterações 
a todo o tempo e sempre que se considere necessário. 

 A Direção do Agrupamento de Escolas José Régio, Portalegre, garante a difusão do presente 
Plano de Contingência por todos os trabalhadores, através do email institucional, o mesmo será 
publicado no site do Agrupamento (www.aejr.pt) e enviado para os pais e encarregados de 
educação e para o Conselho Municipal de Proteção Civil por email. 

 

 

 

 

7 -CONCLUSÃO 

 

 A avaliação da eficiência das medidas referidas no atual Plano de Contingência terá lugar após 
identificação do primeiro caso provável em alguma das escolas que constituem o Agrupamento 
ou sempre que se julgar conveniente.  

 Caso surja necessidade deve ser consultado o Plano de Regime Misto e de Ensino à Distância do 
Agrupamento. 

 

 

 

 

 

 

Nota: A Autoridade de Saúde territorialmente competente deve ser informada da situação pela Diretora 
do Agrupamento de escolas José Régio/ponto focal, independentemente se o encarregado de educação 
contactou ou não o SNS  24 ou outras linhas criadas para o efeito.  
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Anexos 
 

Anexo I : Fluxograma  de suspeita de infeção por COVID - 19 
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Anexo I I: Fluxograma  de  após  avaliação  suspeita de infeção por COVID - 19
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Anexo III  Fluxograma  de contactos  de pessoas com de infeção por COVID - 19 
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Anexo IV: Procedimentos de Boas Práticas - Utilização de Máscara de Proteção 

 

- Antes de colocar a máscara, (se possível) lave as mãos com água e sabão durante pelo menos 20 
segundos, ou utilize um desinfetante à base de álcool (70%). 

 

- Coloque a máscara adequada, ajustando-a à face, de modo a permitir a oclusão completa do nariz, boca 
e áreas laterais da face. Em pessoas com barba, poderá ser feita uma adaptação a esta medida, 
complementando com um lenço de papel. 

 

- Evite tocar na máscara durante a utilização. Caso o faça, lave as mãos com sabão e água, ou utilize um 
desinfetante à base de álcool (70%). 

 

- Sempre que a máscara estiver húmida, deve substituí-la por outra. Não reutilize máscaras de utilização 
única. 

 

- Para retirar a máscara, comece pela parte posterior e descarte para o recipiente adequado. 

 

- Lave as mãos com água e sabão ou utilize um desinfetante à base de álcool (70%) 
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Anexo V: Procedimento de Boas Práticas de Higienização das Mãos 

 

As mãos devem ser lavadas, preferencialmente, com água e sabão durante pelo menos 20 segundos. Se 
estes não estiverem disponíveis, utilize um desinfetante para mãos que tenha pelo menos 70% de 
álcool.  

Procedimentos básicos para uma correta higienização das mãos: 

Com água e sabão:  

- Molhar as mãos em água à temperatura corporal; 

- Aplicar a quantidade de sabão suficiente para cobrir ambas as mãos em todas as suas superfícies e os 
punhos; 

- Friccionar as mãos durante no mínimo 15 segundos; 

- Enxaguar bem as mãos; 

- Não tocar na torneira após Higiene das Mãos (usar um toalhete de papel para fechar a torneira de 
acionamento manual); 

- Secar bem as mãos com toalhete de uso único; 

- Depositar os toalhetes usados em contentor de acionamento por pedal; 

- A duração do procedimento total deve ser de pelo menos 40 segundos. 

Por desinfeção com solução alcoólica 70%: 

- Não usar solução alcoólica nas mãos visivelmente sujas; 

- Aplicar a quantidade suficiente de solução alcoólica para cobrir ambas as mãos em todas as suas 
superfícies e punhos; 

- Friccionar as mãos entre 20 a 30 segundos, até evaporar completamente a solução alcoólica, 
garantindo a secagem das mãos. 

 

Todas as Unidades Orgânicas/Serviços terão em locais estratégicos, dispensadores de solução alcoólica, 
todas as instalações sanitárias em uso, terão disponível água, sabão e toalhetes.  

Estarão afixados materiais informativos da DGS sobre a correta higienização nas instalações sanitárias. 
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Anexo VI:  Procedimento de Boas Práticas de Etiqueta Respiratória 

 

 

 

 

Procedimentos de Boas Práticas relativas a Etiqueta Respiratória: 

- Quando se assoar, tossir ou espirrar, usar lenços de papel (de utilização única) e  

descartar em contentor adequado, lavando as mãos de seguida. 

- Se não tiver lenço de papel (de utilização única), coloque o seu antebraço à frente da  

boca e nariz (nunca colocar a mão). 

- Após tossir e/ou espirrar, lavar as mãos com água e sabão ou desinfetar com solução  

alcoólica a 70%; 

- Na presença de sintomas respiratórios, em contexto social, assegurar uma distância  

mínima de um a dois metros entre as pessoas; 

- Desaconselha-se o cumprimento social de apertos de mão, abraços ou beijos. 
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Anexo VII: Procedimentos de Boas Práticas de Desinfeção de Superfícies 

 

 

- Apesar de não haver evidências científicas quanto ao Covid-19, tudo indica que ele se mantém ativo 
em superfícies, cerca de 9 dias.  

- É imperativo como medida preventiva e de controlo da infeção, uma limpeza e desinfeção, 
diferenciadas, das superfícies, devendo recorrer-se à utilização de soluções desengordurantes e 
desinfetantes adequadas.   

- As superfícies mais manuseadas ou pisos que se encontrem sujos, devem em primeiro lugar, ser 
lavados com detergente desengordurante de uso comum.  

- Para a desinfeção de superfícies mais manuseadas, nomeadamente, corrimãos, maçanetas das portas, 
balcões, botões de elevador, máquinas de venda, ratos e teclados de computadores partilhados, 
torneiras, telefones partilhados ou outros equipamentos de trabalho, deve pulverizar-se com solução 
desinfetante, espalhar o desinfetante e limpar os resíduos com material seco descartável.  

- Para a desinfeção de pisos poder-se-á recorrer a outros desinfetantes do tipo: pastilhas de Presept, 
Ácido Peracético, ou Hipoclorito de sódio a 0,1% (10ml de lixívia para 10litros de água). 
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Anexo V III : Orientações de lavagem e desinfeção 

 

LOCAIS ÁREAS A DESINFETAR PERIODICIDADE COM QUÊ QUEM 

Instalações 
sanitárias 

Maçanetas interiores e exteriores das 

portas 
Antes de cada intervalo 

Solução 
desinfetante 

 

Equipa de 

Limpeza 

Salas de 
aula 

Maçanetas interiores e exteriores das 
salas de aula, interruptores de luzes, 
manípulos de estores, tampo de 
mesas ou secretárias. 

Durante os intervalos  

 

 
Solução 
desinfetante 

Equipa de 

Limpeza 

Teclado e rato do computador Antes e após a utilização 
Todos os 
utilizadores 

Gabinetes 

Maçanetas interiores e exteriores das 

portas e interruptores 
Após intervalos 

Solução 
desinfetante 

 

Equipa de 

Limpeza 
Secretárias, teclado e rato do 

computador ou outras superfícies 
mais manuseadas pelo utilizador 

Antes e após intervalos 

Áreas de 
estudo/sala 
de convivio 

Maçanetas interiores e exteriores das 
salas de aula, interruptores de luzes, 
manípulos de estores, tampo de 
mesas ou secretária 

Antes e após intervalos 
Solução 
desinfetante 

Equipa de 

Limpeza 

Teclado e rato do computador 

Escadas Corrimãos Antes e após intervalos 
Solução 
desinfetante 

Equipa de 
Limpeza 

Receção Balcão e telefone Após a utilização 
Solução 
desinfetante 

Equipa de 
limpeza 
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Adenda 
PLANO DE CONTINGÊNCIA DA 
ATIVIDADE EXTERNA DO DESPORTO ESCOLAR 
 
Medidas gerais e preparação prévia 
 
1- É obrigatório o uso de máscara de proteção individual nos vários circuitos 

de circulação definidos; 
2- É obrigatório o uso de máscara de proteção individual dentro de todo o 

recinto escolar, incluindo os espaços exteriores, para todos os participantes 
na atividade externa do Desporto Escolar; 

3- Dispensa da obrigatoriedade do uso de máscara durante a realização de 
exercício físico e desporto; 

4- Os alunos devem higienizar as mãos antes, durante e depois da atividade; 
5- Não usar pontos de água para consumo, os participantes devem ter a sua 

garrafa individual; 
6- Haverá no recinto desportivo um espaço exclusivo para cada grupo/equipa; 
7- Todos os espaços, materiais e equipamentos utilizados no decorrer da 

prática de exercício físico e desporto, devem ser submetidos a limpeza e 
desinfeção; 

8- Os professores de Educação física que tenham aulas nos dias em que 
ocorram as atividades externas do Desporto Escolar, não podem utilizar os 
balneários nem os espaços onde esteja a decorrer a prática desportiva. 

9- Não é permitido público nas bancadas. 
 
 

Balneários 
 
1- É obrigatório o uso de máscara de proteção individual no balneário, exceto 

quando o aluno estiver a tomar banho; 
2- Nos balneários os alunos devem sempre deixar pelo menos dois metros 

entre si;  
3- No balneário deverão cumprir o seguinte: lotação máxima de 10 pessoas;   
4- Aconselhamos: higienização das mãos à entrada do balneário; 
5- Manter sempre o distanciamento mínimo de 2 metros, enquanto trocam de 

roupa, permanecendo no balneário o mínimo tempo possível; 
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6-  Evitar tomar banho com ocupação elevada no balneário, se optarem por 
fazê-lo devem manter sempre a distância de 1 chuveiro de intervalo; 

7- Cada grupo/equipa ficará com um balneário exclusivamente para si; 
8- Caberá ao professor responsável pelo grupo/equipa a gestão da entrada e 

uso do balneário; 
9- É recomendada também a limpeza, higienização e desinfeção dos cacifos, 

cabides, chuveiros/cabines de duche e instalações sanitárias, após a sua 
utilização. 

Alimentação 
 
1- A ingestão de alimentos deverá ser realizada no espaço exterior ou na 

zona do recinto desportivo destinada exclusivamente para cada 
grupo/equipa; 

2- É recomendável que cada escola providencie lanche e almoço volante para 
os seus alunos; 

3- Havendo necessidade de almoçar na cantina na escola, os alunos de cada 
grupo/equipa deverão fazer a sua refeição com um distanciamento mínimo 
de 3 metros para outros utilizadores da cantina; 

4- As mesas e cadeiras da cantina, utilizadas por alunos de outros 
estabelecimentos de ensino, deverão ser higienizadas antes e depois da 
refeição. 

 

 

 


